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RESUMO  

Este artigo apresenta uma reflexão sobre o tema felicidade no trabalho, tendo como suporte a 

noção de bem-estar no trabalho e seus aspectos constituintes, com o objetivo de responder ao 

questionamento se as pessoas podem ser felizes por meio de suas atividades profissionais. Para 

tanto, realizou-se uma pesquisa do tipo descritiva, com levantamento de campo por meio de 

questionário, para identificar os aspectos mais relevantes de satisfação e felicidade no trabalho 

de profissionais com mais de 36 anos de idade, que atuam em região industrial. Precedendo à 

pesquisa, realizou-se a revisão bibliográfica sobre o tema felicidade e bem-estar no trabalho 

(BET). O resultado da pesquisa revelou a importância do trabalho na vida das pessoas, com 

destaque para a realização das atividades profissionais compatíveis com a aptidão, talento e 

vocação da pessoa. 
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ABSTRACT 

This paper presents a ponderation on the theme happiness at work, supported by the notion of 

welfare at work and its constitutive aspects, aiming to respond the question if people can be 

happy or not through their accomplishments at work. In order to investigate such question a 

descriptive field research using a questionnaire has been done in order to obtain quantitative 

data and show the most relevant aspects of happiness and satisfaction at work among people 

over 36 years old whom work at industrial regions. Preceding the research, a bibliographic 

review was made on the theme welfare to work (WTW). The survey results revealed the 

importance of work on people’s life, highlighting the realization of professional activities 

compatible with aptitude, talent and vocation. 
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INTRODUÇÃO 

Os estudos das últimas duas décadas (2000-2020) sobre bem-estar e qualidade de vida 

no trabalho, têm mostrado a centralidade do trabalho na vida das pessoas, exercendo 

importantes funções no desenvolvimento do adulto, pois seu significado vai além das questões 

da sobrevivência humana. 

No mundo globalizado e capitalista, a tal centralidade do trabalho na vida das pessoas 

transfere para os ambientes profissionais, em tese, a responsabilidade pela promoção do bem-

estar e de felicidade dessas pessoas (FARSEN et al., 2018). 

Nessa direção, os estudos organizacionais têm mostrado que ambientes preocupados 

com o bem-estar e felicidade das pessoas tomam uma série de iniciativas instrumentais, visando 

a motivação e comprometimento dessas com o trabalho (ALVES, 2011), mas até que ponto a 

chamada felicidade e bem-estar no trabalho leva à contrapartida da produtividade, na 

expectativa das organizações? Ou ainda, em prol da produtividade esperada, quantos 

profissionais adoecem (síndrome de burnout, depressão, síndrome do pânico, entre outras. 

Trata-se de um dilema enfrentado pelas sociedades atuais.  

Este cenário instiga o questionamento: em nossa sociedade, como pode o trabalho estar 

no centro da vida das pessoas e não lhes proporcionar bem-estar e felicidade? Que fatores 

presentes nas organizações poderiam então proporcionar o sentimento (constructo3) de bem-

estar no trabalho e felicidade? As competências desenvolvidas pelas pessoas no ambiente de 

trabalho (precedidas pelo processo de escolarização regular), os relacionamentos estabelecidos, 

a valorização pela empresa (salário, promoção, oportunidades) seriam fatores potencialmente 

geradores de bem-estar e felicidade? 

Diante dessa reflexão, este artigo tem por objetivo apresentar a contribuição de diversos 

estudos científicos realizados sobre a temática felicidade e bem-estar no trabalho, bem como, 

identificar quais os fatores levam as pessoas a se sentirem felizes no trabalho, a partir das 

dimensões: escolha da profissão, fatores de bem-estar no trabalho exercido, fatores 

organizacionais que proporcionam bem-estar e satisfação dos colaboradores. 

Este questionamento está refletido com os dados de pesquisa de campo realizada com 

profissionais de diversas áreas, que se encontram na faixa etária entre 36 a 60 anos.  

 
3Constructo: 1. Psicologia - objeto de percepção ou pensamento formado pela combinação de impressões passadas 

e presentes. 2. Construção puramente mental, criada a partir de elementos mais simples, para ser parte de uma 

teoria. 
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O objetivo deste trabalho, portanto, é identificar um conjunto de fatores presentes na 

vida profissional das pessoas que favorecem o sentimento de felicidade no trabalho. 

 

1 BEM-ESTAR E FELICIDADE NO TRABALHO 

A identidade da pessoa e de seu papel na sociedade se configura pela amálgama das 

múltiplas dimensões do trabalho e vida pessoal, definidos a partir das agendas, rotinas e as 

inúmeras oportunidades de interação pessoal com os pares, trabalho e sociedade em geral 

(PASCHOAL; TORRES; PORTO, 2010). Por isso, a temática bem-estar no trabalho tem estado 

em alta, no meio acadêmico.  

Nas últimas três décadas houve um esforço de pesquisadores para a construção de um 

conjunto de conhecimentos que apresentassem evidências científicas sobre fatores de bem-estar 

(FARSEN, 2021). Até então, esses estudos estavam restritos ao campo da economia 

relacionados aos aspectos materiais (welfare), década de 1950. Na sequência (1960 e 1980) os 

estudos ganharam dimensão global, incluindo os aspectos subjetivos (GALINHA, 2008). Esses 

estudos ocorreram na área da Psicologia, tendo como precursor: Martin Seligman que, ao 

assumir a presidência da American Psychological Association, em 1998, inicia um movimento 

denominado Psicologia Positiva, cuja abordagem recai sobre as potencialidades e virtudes 

humanas, com estudo sobre as condições e processos que contribuem para a prosperidade do 

indivíduo e das comunidades (PALUDO; KOLLER, 2007). A ênfase desses estudos, então, 

reside nos aspectos positivos da experiência humana. 

Na origem dos estudos sobre o trabalho no campo da psicologia, a preocupação 

fundamental foi o ponto de vista negativo, o trabalho enquanto fonte de sofrimento e 

consequências caracterizadas pelo adoecimento do trabalhador (RIBEIRO; SILVA, 2018). No 

entanto, os estudos de Seligman, no início do século XXI, com as reflexões sobre a Psicologia 

Positiva aponta a felicidade como um dos pilares fundamentais desse campo de estudo 

(FARSEN et al, 2020), o que abre uma nova perspectiva para os estudos sobre o bem-estar no 

trabalho como sinônimo de felicidade.  

Os estudos de Seligman (2009) mostram que as investigações de seres humanos com 

transtornos de ansiedade e de humor abundam na literatura psicológica, contrastando com as 

poucas investigações sobre pessoas felizes. Esse desequilíbrio pode estar relacionado à ênfase 

histórica da psicologia clínica nos aspectos patológicos do ser humano e não em suas virtudes, 

qualidades e potencialidades. Em virtude disto, e como contraponto, nos pressupostos básicos 

da psicologia positiva reside o chamado ‘olhar positivo’ da natureza humana, por meio do qual 

o propósito é o de construir conhecimentos vinculados às relações entre sentimentos positivos, 
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qualidade de vida, bem-estar e felicidade humana. A felicidade e a percepção de satisfação geral 

com a vida são aspectos que se encontram relacionados às emoções positivas (SELIGMAN, 

2011).  

A busca da felicidade é uma constante na história humana e este fenômeno é um dos 

pilares básicos da psicologia positiva. Desde a época dos filósofos gregos até os dias atuais têm 

se formulado múltiplos conceitos com o objetivo de compreender a felicidade e o sentido da 

vida enquanto dimensão importante desta. No livro ‘Ética a Nicômaco’, de Aristóteles (1991), 

felicidade significa viver a vida orientada por propósitos significativos, a felicidade como um 

processo contínuo e perene, revestido de sentido, cujo pressuposto é o desenvolvimento das 

virtudes humanas (FREIRE et al, 2013). 

No momento em que a pessoa se pergunta sobre o sentido da vida, expressa o que há de 

mais humano em si. Tal afirmação pode ser sustentada pelo fato de cada pessoa ser única e 

insubstituível, então, o sentido é exclusivo e específico de cada um (FRANKL, 2008).  

Em seus estudos, Malvezzi (2015) afirma que a felicidade constitui fenômeno superior 

à qualidade de vida e ao bem-estar, pela estabilidade, enquanto característica que lhe é inerente. 

A felicidade é revestida de sentimentos positivos, perenes e contínuos de satisfação. “É um bem 

duradouro que dá sentido à ação humana, propicia sentimentos de alegria e direciona o 

movimento autocriador da vida” (MALVEZZI, 2015, p.350). 

Os estudos de Siqueira e Gomide Jr. (2004) apud Siqueira e Padovam (2008) indicam 

que bem-estar no trabalho é concebido como um conceito integrado por três componentes: 

satisfação no trabalho, envolvimento com o trabalho e comprometimento organizacional 

afetivo. Esses três conceitos, já consolidados no campo da Psicologia Organizacional e do 

Trabalho, representam vínculos positivos com o trabalho (satisfação e envolvimento) e com a 

organização (comprometimento afetivo). 

Quadro 1 – Evolução do conceito de bem-estar no trabalho 

Componentes Conceito 

Satisfação no trabalho: “[...] um estado emocional positivo ou de prazer, resultante de um trabalho ou 

de experiências de trabalho.” (LOCKE, 1976, p. 1.300) 

Envolvimento com o 

trabalho: 

“[...] grau em que o desempenho de uma pessoa no trabalho afeta sua 

autoestima” (LODAHL & KEJNER, 1965, p. 25 apud SIQUEIRA e 

PADOVAM, 2008).  

Comprometimento 

organizacional afetivo: 

“[...] um estado no qual um indivíduo se identifica com uma organização 

particular e com seus objetivos, desejando manter-se afiliado a ela com vista a 

realizar tais objetivos” (MOWDAY, STEERS & PORTER, 1979, p. 225) 

  

Fonte: Adaptado de Siqueira e Padovam (2008, p. 206). 
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No campo de estudos da Psicologia Positiva surgem estudos em quatro áreas do bem-

estar: o subjetivo, o psicológico, o social e no trabalho (BOEHS; SILVA, 2017). 

O bem-estar subjetivo (BES) é o campo mais antigo de estudo (década de 50, do séc. 

passado) e, segundo Diener (1984 apud FARSEN, 2021, p. 34) “[...] pode ser definido como a 

combinação resultante de afetos positivos, negativos e a satisfação geral com a vida.” 

A segunda abordagem denomina-se bem-estar psicológico (BEP) e está centrada no 

desenvolvimento das potencialidades humanas, autorrealização e desenvolvimento pessoal. O 

trabalho pioneiro dessa abordagem é o de Ryff que, em 1989, propôs um instrumento de 

avaliação de saúde psicológica positiva com seis dimensões: [...] autoaceitação, as relações 

positivas com os outros, a autonomia, o domínio do ambiente, o propósito de vida e o 

crescimento pessoal” (DIERONDOCK et al. 2008; SIQUEIRA; PADOVAN (2008, p. 202). 

A terceira abordagem, o bem-estar social (BES), constitui-se por cinco dimensões que 

avaliam a qualidade: do relacionamento da pessoa com a sociedade; percepção de sua aceitação 

social; sua contribuição social; o quanto a pessoa acredita na possibilidade de construção de um 

contexto social mehor a todos; e, a última, a percepção de qualidade, organização e 

compreensão da sociedade na qual a pessoa está inserida (FERREIRA NOVO, 2005) 

Por último, a abordagem denominada de bem-estar no trabalho (BET) que reside nos 

sentimentos que o ser humano nutre ao estabelecer vínculos com o trabalho e a organização 

(SIQUEIRA; PADOVAM, 2008, p. 206). Esta dimensão tem balisado os estudos internacionais 

sobre bem-estar no trabalho e, neste contexto, destaca-se os estudos de Warr, de 1987, que 

considera bem-estar no trabalho uma condição de equilíbrio gerada pelo ambiente laboral, 

considerando os aspectos como:  

[...] recursos financeiros, segurança física, posição social valorizada pelo trabalho que 

exerce, oportunidade e controle das atividades, oportunidade para desenvolver 

competências, resultados alcançados para o progresso social, variedade de tarefas 

desempenhadas, clareza e compreensão do ambiente de trabalho e oportunidades para 

estabelecer relações sociais (SILVA; BORGES; BARBOSA, 2015, apud FERSEN , 

2021, p.33) 

 

Há também uma outra visão, a de Maia e Maia (2019) que delimita o constructo bem-

estar no trabalho como um conjunto entre satisfação no trabalho, envolvimento com o trabalho 

e comprometimento organizacional afetivo, o que em muitos estudos aparecem como vivências 

subjetivas: bem-estar e felicidade (OLIVEIRA, 2021). 

No campo laboral, o conceito de qualidade de vida no trabalho inclui dimensões do bem-

estar no trabalho, conforme mostra os estudos de Limongi-França (2015). O termo qualidade 

de vida aparece nos estudos laborais americanos, canadenses e franceses com a seguinte 
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concepção “[...] a percepção de bem-estar pessoal no trabalho, composta de dimensões relativas 

às necessidades humanas, biológicas, psicológicas, sociais e organizacionais.” (p.550) Além 

disso, para cada pessoa, essa percepção pode ser alterada por condições intrínsecas e extrínsecas 

como fatores pessoais (personalidade, história de vida e autoestima) e os fatores extrínsecos 

(comparação com grupos e pares ocupacionais, fatores socioeconômicos e as políticas e práticas 

de gestão de pessoas praticadas pelas organizações. 

Sobre a concepção de qualidade de vida há ainda a contribuição de Tolfo, Silva e Luna 

(2009, p. 10) que afirmam ser “[...] composta por conteúdos subjetivos (satisfação de 

necessidades intrínsecas) e objetivos (forma de organização e condições de trabalho)”. 

No Brasil, o bem-estar no trabalho se refere a um constructo psicológico de caráter 

multidimensional, que integra vínculos afetivos positivos com o trabalho, quais sejam: 

1 — Satisfação no trabalho refere-se à vivência de experiências prazerosas no 

ambiente de trabalho, que é destrinchado em cinco variáveis: a — Satisfação com 

colegas; b — Satisfação com chefia; c — Satisfação com salário; d — Satisfação com 

promoções e — Satisfação com tarefas; 

2 — Envolvimento com o trabalho avalia quanto do próprio desempenho profissional 

afeta a autoestima; e  

3 — Comprometimento organizacional afetivo que trata da identificação com os 

objetivos/valores da organização (SIQUEIRA; PADOVAM, 2008, apud 

BERTONCELLO; BORGES-ANDRADE, 2015, p. 91-92). 

 

Há estudos muito interessantes a respeito da busca da felicidade nas relações de trabalho. 

Sobre essa temática, Almeida (2021) abre um debate, afirmando que felicidade e liberdade são 

valores inseparáveis e que não podem ser negligenciados pelas sociedades democráticas 

modernas. “É por meio de um senso de liberdade que podemos buscar a felicidade e é a 

necessidade humana por felicidade que fundamenta a própria existência da liberdade” (p.1372) 

A Constituição brasileira de 1988, ao assegurar os direitos fundamentais aos cidaçãos, 

evidenciou o direito à felicidade (ALMEIDA, 2021), embora do ponto de vista programático, 

ainda necessita de maior densidade nornamtiva para exigir uma postura do Estado como 

também das empresas. 

A Organização das Nações Unidas (ONU), desde 2012, emite o Relatório Mundial da 

Felicidade (World Happiness Report)4, em que apresenta um ranking global, que inclui 156 

nações), buscando medir a felicidade média de seus habitantes. Para compor o ranking, leva em 

 
4 Dentre os 156 países analisados, o Brasil ficou na longínqua 32ª posição. Segundo a FGV Social, que estuda o 

desenvolvimento social e tem acesso aos dados usados como base na avaliação, o Brasil perdeu 4 posições, quando 

estava em 28ª em 2017. Para o Brasil ocupar essa posição mediana, duas razões foram decisivas: o PIB per capita e 

a questão da ajuda social. Em 41ª posição, em março de 2021, como decorrência da pandemia do coronavírus. 
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consideração elementos como PIB per capita, apoio social, expectativa de vida saudável, grau 

de liberdade, generosidade e percepção de corrupção (HELLIWELL et al., 2021).  

 

1.1 Felicidade no trabalho  

O conceito de felicidade no trabalho pode assumir diferentes significados para cada 

pessoa.  Para Rojas (2013) apud Moser et al ( 2019, p.143 ), a felicidade é uma habilidade 

fundamental do homem. Sua inclinação primária. É em direção a ela que as pessoas apontam 

todos os seus esforços, mesmo em situações difíceis e complexas. Segundo Matos (2001, p. 

117), apud Hornburg et al (2019, p.18 ), “[...] a importância da felicidade vem por meio de um 

raciocínio incontrastável, declara que sendo a felicidade a maior aspiração humana, ela deve 

contribuir para a estratégia de bons desempenhos e resultados”. Todavia, entende-se que a 

felicidade está intrinsicamente relacionada com o comportamento organizacional; afinal: “[...] 

a felicidade no trabalho inclui a satisfação no trabalho, o envolvimento no trabalho e o nível de 

compromisso organizacional” (FISHER, 2009, p. 384). Já para França (2009), apud Hornburg 

et al (2019, p.17) , a qualidade de vida no trabalho está ligada com uma nova realidade social. 

Está conectada com o aumento da expectativa de vida e maior tempo de trabalho em atividades 

produtivas, que levam o ambiente organizacional a reconsiderar sua burocracia, tempos e 

movimentos, relações humanas e éticas. Assim, Alberto (2000), confia que a realização, a 

satisfação, o prazer, a alegria são as metas alcançadas na busca da felicidade, e essa busca 

estabelece a motivação humana igualmente com relação ao trabalho. 

Ainda segundo Hornburg et al (2019, p.18), a satisfação no trabalho é influenciada por 

elementos que levam o indivíduo a ter sentimentos favoráveis para continuar satisfeito no 

ambiente inserido. De outra forma, Spector (2003, p. 221) apud Hornburg et al (2019, p.18) 

afirma que “[...] satisfação no trabalho é uma variável de atitude que mostra como as pessoas 

se sentem em relação ao seu trabalho, seja no todo, seja em relação a alguns de seus aspectos. 

É o quanto as pessoas gostam do trabalho delas”. Nesse contexto, a satisfação no ambiente de 

trabalho acaba aumentando o sentimento de felicidade do colaborador, fazendo com que ele 

desenvolva suas atividades com mais afinco e, dessa forma, atinja um bom resultado tanto para 

a organização, quanto para ele mesmo em seu âmbito pessoal. Assim, pessoas que trabalham 

felizes tornam o ambiente bem mais agradável para o convívio do dia a dia. 

Para Cury (2003, p. 9)  apud Hornburg e Despesell (2019, p.26), “[...] trabalhar com 

alegria, dedicação e criatividade é um bálsamo para a vida, mas devemos trabalhar para viver e 

não viver para trabalhar”. Nesse mesmo contexto, Drucker (2005), afirma que “[...] ganhar a 

vida não é mais suficiente, o trabalho tem que nos permitir viver a vida também”. Dessa forma, 
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para os autores supracitados, o trabalho é sim importante na vida dos indivíduos, porém o 

mesmo não deve ser o causador de ausência de felicidade e de vivências, por isso, é necessário 

encontrar felicidade e motivação para que possamos inicialmente viver e posteriormente 

desempenhar as atividades necessárias à vida cotidiana. Segundo Fisher (2010), as empresas 

que se atentam à felicidade e bem-estar dos seus colaboradores, oferecem um clima 

organizacional que estimula a satisfação. Por meio da satisfação, os colaboradores se sentirão 

motivados, desempenhando suas atividades de maneira mais eficiente, o que ocasionará 

resultados melhores para as organizações. 

Cardara (2015) apud Hornburg e Despesell  (2019, p.27) ressalta que existem diversos 

fatores que podem caracterizar um profissional motivado ou desmotivado. Como fatores 

influenciadores cita-se o clima organizacional, condições de trabalho, remuneração, 

reconhecimento, valorização e ações de endomarketing. Esses fatores externos podem 

impulsionar a motivação, satisfação e a felicidade interna, e dessa forma, à medida que a 

organização estimula o trabalhador a buscar sua motivação e sentir-se satisfeito, ele 

influenciará, de forma positiva, a organização, pois seu fator interno foi estimulado e 

desenvolvido. 

Finalizando esta revisão bibliográfica, registra-se a contribuição de Prolo e Arantes 

(2018) que analisam a importância de dois fatores que proporcionam a realização profissional 

e a felicidade no trabalho, quais sejam, gostar do trabalho pelo componente de identificação do 

indivíduo com a profissão, atividade exercida e/ou empresa na qual trabalha e, na sequência, 

como segundo fator de felicidade no trabalho a possibilidade de gerar um impacto positivo na 

sociedade em geral. 

 

2  METODOLOGIA 

 

O método para a realização desta pesquisa caracteriza-se como do tipo descritiva, com 

delineamento survey, com uso de questionário de múltipla escolha, o que permitiu o 

levantamento de dados de natureza quantitativa (SAMPIERI et al, 2013; GIL, 2019) 

Considerando a problemática em estudo, já acenada na introdução deste artigo ‘Que 

fatores presentes nas organizações poderiam proporcionar o sentimento (constructo) de bem-

estar e felicidade no trabalho? As competências desenvolvidas pelas pessoas no ambiente de 

trabalho (precedidas pelo processo de escolarização regular), os relacionamentos estabelecidos, 

a valorização pela empresa (salário, promoção, oportunidades) seriam fatores potencialmente 

geradores de bem-estar e felicidade? Para tanto, as variáveis investigadas estão relacionadas 
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aos fatores de: escolha da profissão; satisfação com a atividade profissional exercida; que nota 

as pessoas atribuem ao se sentimento de felicidade com a atividade exercida. 

Preliminarmente à pesquisa de campo, procedeu-se a revisão bibliográfica, a partir dos 

descritores: bem-estar, qualidade de vida e felicidade no trabalho, a fim de se estabelecer o 

marco teórico (APPOLINÁRIO, 2012). A busca ocorreu na web – google acadêmico e scielo – 

com preferência a artigos científicos recentes, publicados por revistas científicas brasileiras. 

Levantou-se também livros especializados nas questões laborais de qualidade de vida.  

 

3 RESULTADOS 

A amostra contou com 116 participantes, na faixa etária entre 36 e 60 anos, contanto 34 

do gênero masculino e 82 do feminino, profissionais de diversas áreas, residentes e atuantes na 

região do ABC paulista5, município de São Paulo, municípios da região bragantina (SP) e 

Extrema6 (MG). A escolha desses munícipios deveu-se a se caracterizarem como polos 

empresariais, geradores de empregos e atividades profissionais. A coleta ocorreu nos meses de 

outubro de 2019 e abril e maio de 2020. 

Em relação aos fatores que influenciaram a escolha da carreira, satisfação com o 

trabalho, os resultados  mostraram que, com maior destaque, para 43% dos participantes não 

houve uma ação definida para a escolha da carreira (Quadro 2). 

Quadro 2 – Fatores que influenciaram a escolha da profissão 

Itens Quantidade Percentual 

Influêcia da família 13 11% 

Influêcia de amigos 14 12% 

Participou de programa de Orientação profissional 11 9% 

Analisou as profissões em alta no mercado: oferta de emprego 17 15% 

Analisou as profissões em alta no mercado: melhores salários 12 10% 

Não houve uma ação definida 54 43% 

Total 116 100% 

Fonte: As autoras. 

Pelos resultados apresentados no Quadro 3, sobre os fatores de satisfação no trabalho, o 

item que mais se destacou refere-se a ‘Aptidão para os requisitos da profissão (habilidades e 

talento)’ com 47,32% das respostas. 

 

 

 
5 Estado de São Paulo lidera o ranking nacional de IDH, com a maioria de seus municípios com índice considerado 

alto. São Caetano do Sul (1º colocado) e Santo André (7º colocado), em 2020. (IBGE, 2020). 
6 Extrema IDH 0,732, divulgados em 2013, 2º maior PIB do Sul de Minas Gerais (GLOBO, 2018). 
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Quadro 3 - Fatores de satisfação com o trabalho (*) 

Itens Nº absoluto Percentual 

Aptidão para os requisitos da profissão (habilidades e talento) 97 47,32% 

Experiência anterior em quesitos exigidos pela profissão escolhida 
32 15,61% 

Possibilidades de atuação na profissão pelo apoio de familiares 10 4,88% 

Possibilidades de atuação na profissão pelo apoio de amigos 2 0,98% 

Competência diferenciada no exercício da profissão 17 8,29 

Capacidade de gerar bons relacionamentos no ambiente profissional  22 10,73% 

Capacidade de liderança no ambiente profissional  16 7,8% 

Ampla experiência profissional  9 4,39% 

Itens assinalados 205  

Total da amostra 116 100% 

* O participante da pesquisa poderia assinalar até 3 opções. 

Fonte: As autoras. 

 

Na questão sobre as condições de trabalho ofertadas pela empresa em que o participante 

atua, poderiam escolher até cinco fatores de satisfação com o trabalho. O resultado está 

apresentado no Quadro 4: 

 

Quadro 4 - Fatores organizacionais de satisfação com o trabalho (*) 

Itens Nº absoluto Percentual 

Salário                                                                                          55 12,64% 

Benefícios ( por exemplo, um bom plano de saúde )                    52 11,95% 

Possibilidades de desenvolvimento das próprias competências      70 16,09% 

Condições físicas e de segurança no ambiente de trabalho 11 2,53% 

Relacionamento e comunicação entre supervisores e colaboradores       30 6,9% 

Relacionamento interpessoal com colegas de trabalho             52 11,95% 

Horário flexível 50 11,49% 

Home Office                                                                                 9 2,07% 

Autonomia no serviço                                                                  41 9,43% 

Reconhecimento financeiro (bonificação) 39 8,97% 

Reconhecimento por elogio 26 5,98% 

Total de itens assinalados 435  

Total da amostra 116 100% 

* O participante da pesquisa poderia assinalar até 5 opções. 

Fonte: As autoras. 

 

O resultado ranqueou, por ordem de relevância os fatores de satisfação no trabalho: 

desenvolvimento das próprias competências (1º lugar); salário (2º lugar); benefícios e 

relacionamento com os colegas de trabalho empatados (3º lugar) e horário flexível (4º lugar). 

Pelo resultado, a possibilidade de desenvolver competências lidera a percepção dos 

participantes sobre satisfação com o trabalho. 
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Ao serem indagados, por último, sobre que nota dariam ao sentimento de felicidade com 

o seu trabalho, 40,49% atribuíram notas 9 e 10 (entende-se que estão plenamente felizes com a 

atividade profissional exercida) e 36,36% atribuíram notas 7 e 8, que significa que estão felizes. 

Este grupo de participantes representam aproximadamente 77% da amostra e que remete: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para esta questão, o participante deveria considerar, numa escala de nota de 1 a 10 sobre 

sua felicidade no trabalho, a nota 1 como totalmente infeliz (insatisfeito) e 10 plenamente feliz 

e satisfeito. 

Este resultado remete à reflexão sobre a importância da aptidão e competência 

diferenciada de uma pessoa no exercício profissional e sua relação com o sentimento de 

felicidade no trabalho. Em segundo plano, mas também importante, os resultados mostram que 

a qualidade dos relacionamentos e o exercício da liderança no ambiente profissional são fatores 

relevantes para a satisfação no trabalho, entre pessoas-profissionais na faixa etária de 36 a 60 

anos.  

 

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa veio demonstrar que, para a amostra investigada, para as pessoas realizarem-

se profissionalmente precisam ter a possibilidade de desenvolver suas habilidades, suas 

competências e, para o sucesso na profissão é fundamental a aptidão ou, em outras palavras, 

fazer o que gosta. 

Na sequência, aparecem como os fatores de bem-estar no trabalho a capacidade de gerar 

bons relacionamentos no ambiente profissional, liderar pessoas e possuir uma competência 

Quadro 5 – Nota a felicidade com o trabalho 

exercido 

Notas N. absolutos % 

1 a 4 12 10,0 

5 e 6 15 13,22 

7 27 23,14 

8 15 13,22 

9 20 17,35 

10 27 23,14 

 116 100% 

Fonte: As autoras. 
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diferenciada no exercício profissional, elementos que possibilitam às pessoas: autonomia, 

segurança e possibilidades de afiliar-se, conviver, sentir-se parte do processo. 

Com relação à percepção das pessoas sobre a satisfação com o trabalho, esta coincide 

com as respostas sobre os fatores de bem estar no trabalho, qual sejam, a satisfação com a 

natureza do trabalho e a possibilidade de desenvolvimento das próprias competências, seguidos 

pelos motivos de satisfação no trabalho: salário, benefícios, o relacionamento interpessoal com 

colegas de trabalho e com os supervisores e horário flexível. 

Os fatores salário e benefícios, embora presentes como principais motivos de satisfação 

no trabalho, proporcionado pelas organizações, não foi possível analisar a proporção que um 

salário alto e mais aumentos salariais podem interferir, ou não, na satisfação profissional. Sobre 

isto, os estudos de Teixeira (2012)  apud Prolo e Arantes (2018), mostram que há uma relação 

positiva entre aumento de renda e aumento de satisfação com a vida em geral, mas até certo 

limite, pois depois que as necessidades de sobrevivência e conforto estejam satisfeitas, os 

aumentos na renda não se traduzem em aumento de satisfação dos indivíduos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com a realização desta pesquisa foi possível verificar que a felicidade no trabalho é um 

estado possível, todavia mostrou-se como uma condição individual, que varia de pessoa para 

pessoa não importando a profissão, a atividade desempenhada e a faixa etária, mas sim com a 

identificação entre aptidão e competência para a atividade desenvolvida. Da mesma forma não 

foi verificada a relação entre sentimento de felicidade com o trabalho e as diferentes faixas 

etárias, o que corrobora com a investigação de Watson (2000) apud Ribeiro (2019, p.84) que a 

idade tem uma implicação muito pequena na percepção de felicidade. 

Este trabalho teve como objetivo pesquisar se as pessoas podem ser felizes no trabalho 

e a conclusão é que sim. 

Para atingir a chamada realização profissional é indicado o indivíduo buscar 

autoconhecimento para escolher sua profissão de acordo com sua vocação, aptidão. Todavia a 

felicidade no trabalho assim como a felicidade pessoal depende de atitude, de planejamento e 

ações direcionadas a atingir esse objetivo.  

Para as empresas é recomendável investir na realização de seus colaboradores, para 

potencializar o envolvimento e comprometimento dos colaboradores.  
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